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Resumo 

 

O feijão-caupi, conhecido no Nordeste Brasileiro por feijão-macassar ou feijão-de-corda é uma das 

principais culturas desta região, consumido sob a forma de grãos secos ou grãos verdes, tipo ervilha. Com o 

objetivo de estudar a influência da profundidade de semeadura sobre a emergência de plântulas de cultivares 

de feijão-caupi, foi realizado o experimento em delineamento inteiramente ao acaso, com quatro repetições 

de 50 sementes, dispostos em esquema fatorial 2 x 3, sendo duas cultivares (BRS Novaera e BRS Guariba) e 

três profundidades de semeadura (1, 3 e 5 cm). Avaliaram-se a porcentagem de emergência e o índice de 

velocidade de emergência (IVE). As sementes da cultivar BRS Novaera apresentam melhor desempenho em 

campo em relação as da cultivar BRS Guariba. As profundidades de semeadura de 1 e 3 cm são consideradas 

ideais para emergência de plântulas de cultivares de feijão-caupi.  

 

Palavras-chave: Vigna unguiculata; Crescimento inicial; Condições de semeio.  

 

DEPTHS OF SEEDING IN CULTIVARS SEEDLING EMERGENCY OF COWPEA 

 

Abstract 

 

Cowpea, known in Brazilian Northeast as "feijao massacar" or "feijao-de-corda" is one of the main 

crops of the region, consumed in the form of dried beans or green beans, such as pea. In order to study the 

influence of sowing depth on seedling emergence of cowpea cultivars it was carried out in experiment design 

completely randomized with four replications of 50 seeds, arranged in a factorial 2 x 3, two cultivars (BRS 

Novaera and BRS Guariba) and three sowing depths (1, 3 and 5 cm). Percentage of emergence and the 

emergence velocity index (EVI) were assessed. Seeds of BRS Novaera perform better on the field in relation 



 

 

 
Vitória da Conquista, 10 a 12 de maio de 2017 

to the BRS Guariba. Sowing depths of 1 and 3 cm are considered ideals for seedling emergence of cowpea 

cultivars. 

 

Key words: Vigna unguiculata; Early growth; Seeding conditions. 

 

Introdução 

 

A cultura do feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é de grande importância social e econômica 

e de notável potencial estratégico em regiões tradicionalmente cultivadas, como o Norte e o Nordeste, sendo 

considerado um dos mais importantes componentes da dieta alimentar (Freire Filho et al., 2007). 

Recentemente, o feijão-caupi vem sendo introduzido em áreas de grandes produtores agrícolas nos cerrados 

dos estados do Piauí, Maranhão e Tocantins, sendo considerada uma espécie com ampla variabilidade 

genética, tolerância às condições edafoclimáticas desfavoráveis, fixação biológica do nitrogênio, alto 

potencial produtivo e excelente valor nutritivo (Martins et al., 2003).  

Dentre os fatores que influenciam o processo germinativo devem ser considerados, além da 

qualidade da semente, a intensidade de dormência, a velocidade de germinação que pode ser influenciada por 

vigor da semente, temperatura e umidade do substrato, posição e profundidade de semeadura (Urben Filho & 

Souza, 1993). Em cultivo com a utilização de propagação sexuada, a profundidade e a posição de semeadura 

devem ser adequadas para garantir a germinação das sementes, a emergência e o desenvolvimento das 

plântulas (Martins et al., 1999). 

A profundidade de semeadura é específica para cada espécie e quando adequada, propicia 

germinação e emergência de plântulas uniformes (Sousa et al., 2007). Profundidades de semeaduras 

excessivas podem impedir que a plântula ainda frágil emerja à superfície do solo. Conforme Marcos Filho 

(2005) as semeaduras muito profundas podem também aumentar o período de suscetibilidade a patógenos. 

Contudo, se as semeaduras forem superficiais as sementes ficarão expostas a qualquer alteração ambiental, 

como excesso ou déficit hídrico ou térmico, podendo originar plântulas pequenas e fracas (Tillmann et al., 

1994), além de facilitar o ataque de predadores ou danos decorrentes da irrigação, e a exposição da radícula, 

causando sua destruição (Jeller & Perez, 1997). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo estudar a influência da profundidade de 

semeadura sobre a emergência de plântulas de cultivares de feijão-caupi. 

 
Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Tecnologia de Sementes e em casa de vegetação da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus de Vitória da Conquista, BA, com sementes de feijão-

caupi das cultivares BRS Novaera e BRS Guariba, cedidas pela Embrapa Meio-Norte (Teresina/PI) e 

armazenadas por um período de um ano em embalagens de papel multifoliado em condição de câmara fria e 

seca (5°C e 40% UR). 
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O teste de emergência consistiu na semeadura com quatro repetições de 50 sementes de cada cultivar 

em bandejas plásticas com dimensões de 19,0 x 18,5 x 11,0 cm, contendo como substrato areia lavada e 

esterilizada. Os tratamentos constaram da semeadura em diferentes profundidades, sendo realizadas a 1, 3 e 5 

cm. As avaliações do número de plântulas emergidas foram diárias, seguindo-se preferencialmente o mesmo 

horário. O teste foi conduzido em casa de vegetação, sem controle de temperatura e umidade, durante 10 

dias. As irrigações foram feitas diariamente até se verificar o início da drenagem natural. O resultado foi 

expresso em porcentagem.  

O índice de velocidade de emergência foi determinado mediante contagem diária do número de 

plântulas emersas durante 10 dias e o índice determinado de acordo com a fórmula proposta por Maguire 

(1962).  

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 3, sendo duas 

cultivares e três profundidades de semeadura, em quatro repetições de 50 sementes para cada tratamento. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o teste F para comparação dos 

quadrados médios e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Resultados e Discussão 

 

Para os dados de emergência de plântulas, verificou-se apenas efeito isolado das cultivares de feijão-

caupi e as profundidades de semeadura (Figura 1).  

A cultivar BRS Novaera apresentou maior porcentagem de emergência de plântulas em relação à 

BRS Guariba, diferindo significativamente entre si, evidenciando que as sementes dessa cultivar apresentam 

maior capacidade de originar plântulas normais nas condições avaliadas (Figura 1A). Quanto à profundidade 

de semeadura, as maiores porcentagens de emergência foram registradas quando o semeio foi realizado a 1 e 

3 cm (89 e 85%, respectivamente), sem diferir significativamente entre si; enquanto, a menor porcentagem 

de emergência foi obtida na profundidade de 5 cm (78%) (Figura 1B). 

O sucesso na germinação da semente e no estabelecimento inicial da plântula no campo está 

relacionado, principalmente, a alguns fatores como o contato da semente com o solo mineral, deslocamento 

do ponto de semeadura, semeadura muito profunda, alagamento ou excesso de umidade, seca e perdas de 

sementes e plântulas para insetos e pássaros (Dougherty, 1990). 

O aumento da barreira física proporcionado pelas camadas mais profundas, como verificado na 

semeadura a 5 cm foi, provavelmente, determinante para a redução da emergência das plântulas. Isso ocorre 

porque as sementes ao germinarem absorvem água do solo e se expandem; o crescimento do embrião deve 

ser suficiente para atingir a superfície do solo, onde encontrará luz suficiente para seu desenvolvimento 

normal (Tillmann et al., 1994). À profundidades excessivas, particularmente em espécies de sementes 

menores, ocorre impedimento à emergência da plântula por ausência de energia suficiente para tal (Silva, 

1992). 

Em relação ao índice de velocidade de emergência (IVE), verificou-se efeito somente das 

profundidades de semeadura (Figura 2), sendo registrada maior velocidade de emergência quando a 
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semeadura foi realizada a 1 e 3 cm (3,66 e 3,38, respectivamente); enquanto que na profundidade de 5 cm 

houve redução significativa nesse índice, evidenciando que a semeadura em profundidades excessivas 

retarda a emergência de plântulas de feijão-caupi.  

De acordo com Martins et al. (1999), a semeadura na profundidade adequada proporciona rápida 

germinação e velocidade de emergência das plântulas, as quais se tornam menos vulneráveis as condições 

adversas do meio por emergirem mais rápido no solo e passarem menos tempo nos estágios iniciais de 

desenvolvimento. 

A profundidade ideal de semeadura é aquela que garante uma germinação homogênea das sementes, 

rápida emergência e o desenvolvimento de plântulas mais vigorosas (Jeller & Perez, 1997). No presente 

estudo, observou-se maior porcentagem de emergência e índice de velocidade de emergência nas 

profundidades de 1 e 3 cm, o que permite aferir que estas profundidades são mais adequadas para a 

semeadura de feijão-caupi. 

 

Conclusões 

 

As sementes de feijão-caupi da cultivar BRS Novaera apresentam melhor desempenho em campo em 

relação as da cultivar BRS Guariba.  

As profundidades de semeadura de 1 e 3 cm são consideradas ideais para emergência de plântulas de 

cultivares de feijão-caupi.  
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Figura 1. Emergência de plântulas de cultivares de feijão-caupi (A) em função de diferentes profundidades 

de semeadura (B).  
*Colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Índice de velocidade de emergência (IVE) de plântulas de feijão-caupi em função de diferentes 

profundidades de semeadura.  
*Colunas seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 


